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O Massachusetts Institute of 
Technology admitiu os seus 
primeiros estudantes em 1865 
— quatro anos depois da apro- 
vação dos respectivos estatutos. 
O acontecimento marcou o cul- 
minar de um conjunto de ac- 
ções empreendidas por William 
Barton Rogers — prestigiado 
especialista de Ciências da Na- 
tureza — que fosse ao encontro 
de um novo um de instituição 
educacional dependente e 
privado — considerado funda- 
mental para encarar as necessi- 
dades de uma América que 
atravessava uma fase impor- 
tante do seu processo de in- 
dustrialização. Rogers mistu- 
rou o pragmático com o prati- 
cável — confidenciava-nos um 
dos professores do MIT. 

William Barton Rogers — 
primeiro presidente do MIT, 
entre 1862 e 1870 — entendia 
que a competência profissional 
seria melhor suportada e ali- 
mentada através de uma solu- 


” ção mista que englobasse o en- 


sino e a investigação sem per- 
der de vista as contribuições do 
mundo exterior e o seu enrique- 
cimento científico e cultural. O 
MIT reclama-se nos nossos 
dias de um papel de autêntico 
pioneirismo no desenvolvimen- 
to daquilo que seria desde logo 
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a sua matriz vocacional — ur 
grande laboratório educativo. 
O MIT é, hoje, inquestiona- 
velmente, uma das mais famo- 
sas e prestigiadas universidades 
norte-americanas. Já num estu- 
do sobre Programas Avançados 
elaborado pela Conference 
Board of Associate 
Councils, publicado em 1983, o 
MIT aparecia em primeiro lu- 
gar no conjunto dos campus de 
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Instituto de Tecnologia de 


Massachusetts 
Os primeiros estudantes foram admitidos em 1865 


ensino e investigação ultrapas- 
sando à distância outras uni- 
versidades norte-americanas. 
Para além da Ciência e da En- 
genharia, o Instituto propor- 
ciona programas únicos em 
domínios tão diversificados co- 
mo a arquitectura, a economia, 
a linguística, a gestão, história 
e filosofia da Ciência. 


Cinco Faculdades 


e 22 departamentos 
acadêmicos 

O MIT compreende cinco 
Faculdades com vinte e dois de- 
pesa académicos; uma 

'aculdade de Ciências da Saú- 
de, Tecnologia e Gestão; e ain- 
da inúmeros programas inter- 
departamentais e interdiscipli- 
nares, Laboratórios e Centros 
de Investigação. 

Nada disto é possível visitar 
num dia — e muito menos em 
duas ou três horas consumidas 
em palestras e num ou noutro 
rald a duas ou três salas onde 
se desenvolviam programas de 
investigação aplicada ao ensino 
com computadores. O bloco vi- 
sitado pelos jornalistas foi 


inaugurado em 1916 quando o 
MIT se deslocou de Back Bay, 
na outra margem do Charles, 
para a sua sede actual — por- 
ventura mais libertada de uma 
componente urbana inimiga da 
reflexão e da tranquilidade exi- 
gidas por uma grande Universi- 
dade. 


A maior parte das activida- 
des académicas — desenvolve- 
se num grupo de edifícios inter- 
ligado — o que permite assegu- 
rar a maior flexibilidade e co- 
municação entre os vários de- 
partamentos e escolas. O MIT 
dispõe de extensas instalações 
desportivas localizadas no cam- 
pus universitário, assim como 
edifícios onde se situam os dor- 
mitórios, refeitórios e locais de 
animação e lazer. Esta distri- 
buição dos edifícios concorre 
para o sentido de unidade e de 
envolvimento interdepartamen- 
tal que caracteriza o MIT, se- 
gundo um dos seus responsá- 
veis. 


Organização do Instituto 


O Instituto é dirigido por um 
quadro de administradores — 


TELECOMUNICAÇÕES 


conhecido como o MIT Corpo- 
ration — e tem naturalmente 
um presidente, Paul Gray, que 
exerce essas funções desde 
1980. Os seus membros in- 
cluem aproximadamente 90 di- 
rigentes da Indústria, da Ciên- 
cia, da Engenharia e da Educa- 
ção e («ex officio») o presidente 


'do MIT, o tesoureiro e o secre- 


tário da «Corporation. Três 
representantes da «Common- 
wealth of Massachusetts» e O 
presidente da «Alumini Asso- 
ciation» do MIT também de- 
sempenham («ex officio») fun- 
ções no Instituto na qualidade 
de seus membros. A «Corpora- 
tion» promove três reuniões tri- 
mestrais — e, no intervalo des- 
tes encontros, actua através da 
sua Comissão Executiva. 

O funcionário executivo che- 
fe do MIT é o seu presidente. 
Para além dele, os altos funcio- 
nários administrativos incluem 
o reitor, os reitores adjuntos, os 
vice-presidentes e os decanos 
da Universidade. O reitor é a 
autoridade máxima académica 
com responsabilidades que 
abrangem todo 9 Instituto no 
âmbito dos programas acadé- 


— da educação e da in- 
so A política educacio- 
nal E determinada pela Facul- 
dade, desempenhando, aqui, o 

apel princi al a Comissão pa- 
ra a Política Educativa. 

Os programas académi cos 
são conduzidos pelo presiden- 
te, reitor, reitores à! juntos e 
decanos das cinco Faculdades, 
as quais abrangem vinte € dois 
departamentos académicos. O 
decano para os Assuntos Esco- 
lares coordena as políticas edu- 
cativas destinadas aos progra- 
mas académicos; e o decano 
para os assuntos dos estudantes 
apoia e auxilia o programa aca- 
démico em tudo o que respeita 
directamente a todos os aspec- 
tos da vida estudantil. As acti- 
vidades de investigação finan- 
ciadas através de subsídios e de 
contratos governamentais — 
ou ainda com a indústria e 
Fundações — são geridas pela 
Repartição de Programas Pa- 
trocinados. 


Sete mil pessoas 


O MIT emp: É 
te mil pessoas. Para além do 
pessoal docente, estão incluí- 
dos neste número o es- 

ializado das bibliotecas e da 


cerca de se- 
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O MIT emprega sete mil pessoas 
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ção, incluindo os activos e os 
membros rios, que per- 
tencem às Academias Nacio- 
nais — 70 fazem parte da Aca- 
demia Nacional de Engenha- 
ria, 85 pertencem à Academia 
Nacional das Ciências e 237 à 
Academia Americana de Artes 
e Ciências. 

Cinco membros do MIT fo- 
ram já agraciados com o Pré- 
mio Nobel. São eles: David 
Baltimore, co-vencedor em Fi- 
siologia ou Medicina (1975); 
Har Gobind Khorana, co- 
vencedor em Fisiologia ou Me- 
dicina (1968); Salvador E. Lu- 
cia (Institute Professor Emeri- 
tus), co-vencedor em Fisiologia 
ou Medicina (1969), Paul Sa- 
muelson, em Economia (1970), 
e Samuel C.C. Ting, co- 
vencedor em Física (1976). 

Em 1978, a Fields Medal, 
considerada como equivalente 
ao Prémio Nobel em Matemáti- 
foi concedida a Daniel 


ca, 
G. Quillen. ; 
Oito actuais ou antigos 


membros do MIT receberam a 
Medalha Nacional da Ciência. 
Foram eles, Manson Benedict 
(1975), Vannevan Bush (1963), 
Morris Cohen (1976), Charles 
Stark Dragen (1964), Harold 
E. Edgerton (1973), Edwin H. 
Land (1967), Claude E. Shan- 
non (1966) e Victor F. Weiss- 
kopf (1980). 


A participação 
dos estudantes 


em projectos 
de Investigação 


O tipo de ensino ministrado 
pelo MIT possui algumas ca- 
racterísticas especiais. Entre 
elas, as que se traduzem em 
oportunidades concedidas à 

icipação da escola em pro- 
jectos de investigação — a que 
se junta a oportunidade dada 
aos estudantes de exercerem 
um alto grau de responsabili- 
dade no planeamento e execu- 
ção de um determinado progra- 
ma. Os que a seguir se indicam 
ilustram o tipo de trabalho con- 
siderado como inovador que o 


MIT possibilita aos seus estu- 
dantes. 


The Undergradunte Re- 
search O) ties Program 
(UROP). te programa de 


Oportunidades para a Investi- 
gação para Estudantes apoia € 
desenvolve colaborações inte- 
Jectuais com base na uisa 
entre alunos do MIT e os 
membros do corpo docente do 
mesmo Instituto. Os estudan- 
tes UROP trabalham em labo- 
ratórios de investigação em to- 
das as áreas do MIT, partici- 
pando em todas as fases da in- 
vestigação. Esse seu trabalho é 
normalmente remunerado em 
dinheiro ou em alternativa 
através de um crédito académl- 
co. O UROP, que está no seu 
15.º ano de existência, tem 
constituído um exemplo e um 
modelo em todo o mundo. 

The Independent Activities 
Period (IAP). (Período de Acti- 
vidades Independentes). 

Abrange três semanas e meia 
no mês de Janeiro, altura em 
que os estudantes podem de- 
senvolver as suas actividades 


em total independência, dentro 
ou fora das instalações univer- 
sitárias. Mais de 600 activida- 
des diferentes são apresentadas 
todos os anos no e ápri 
abrangendo um vasto leque de 
pio — tanto ppa sei 
como não académicos. Uma 
actividade IAP pode ser organi- 
zada ou apoiada por qualquer 

a pertencente ao MIT: es- 
tudante, professor ou emprega- 
do. Os graus aca: icos e à 
sua utilização são desincentiva- 
dos durante o IAP — mas os 
estudantes podem obter crédito 
académico quando trabalha- 
rem sob a direcção de um pro- 
fessor. 


Project Athena (este foi 

mostrado aos jornalistas). 
uma experiência educativa 

importante que se destina a ex- 
plorar a utilização de computa- 
dores no processo educativo. 

Lançado em 1983 abrangerá 
eventualmente três mil estações 
de trabalho avançadas com ca- 
pacidade para utilização de 
computadores e gráficos nas 
cinco Faculdades do Instituto. 
O objectivo do Project Athena é 
descobrir meios inovatórios pa- 
ra ajudar os estudantes a 
aprender a utilizar os computa- 
dores. 


Do Lowell Institute School 
à ligação do MIT à indústria 


O Lowell Institute School fol instituído MIT. 
fes mins sobe nr e 


assuntos técnicos 


participação de executivos indus- 
triais no quadro dirigente do Insti- 
tuto, nas suas comissões e nas acti- 
vidades de consultadoria do corpo 
docente do MIT, assim como nas 
gerações de estudantes que por ali 
têm passado e que acabam por ini- 
ciar as suas carreiras na indústria. 
Estas interacções com a indústria 
têm tido um efeito considerável na 
iaetcao finintação a MIT e 
ma-se numa publicações do 
Instituto norte-americano. 

O Programa de Ligação Indus- 
trial, por outro lado, é o maior dos 
programas realizados de colabora- 
ção com a indústria. Criado em 
1948, o programa fornece actual- 
mente acesso ao trabalho de investi- 


organizações- 
todo o mundo. Através de um pro- 
grama de serviços, o pessoal do 
Programa de Ligação Industrial 


procura reunir numa via comum os 


interesses individuais das firmas- 
membros com as actividades de in- 
vestigação em andamento no «cam- 
pus» do MIT. camente, es- 


viduais com o pessoal docente e de 
investigação, assistência a confe- 
rências patrocinadas exclusivamen- 
te por firmas que são membros do 


tes serviços incluem encontros indi- Programa e acgsso a uma colecção 
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| O Sistema Bibliotecário do 
para cada uma das escolas 


assim como a Student 
Colecções Históricas. 


As Bibliotecas reúnem mais 
de um bilião e 900 milhões de 
volumes, para cima de um bilião 
e trezentos milhões de microfil- 
mes e 20 mil publicações perió- 
dicas, juntamente com extensas 
colecções monográficas. Este 
conjunto fornece elementos de 
estudo a todos os departamentos 
educativos do MIT. 

Existem ainda aproximada- 
mente 50 bibliotecas departa- 
mentais — e salas de leitura com 
vários departamentos académi- 
cos, centros de investigação e la- 
boratórios. 

O processamento de informa- 
ção necessário ao ensino e aos 
programas de investigação de- 
senvolvidos no MIT é assegura- 
do por uma variedade enorme 
de computadores — desde os 
computadores pessoais até aos 
grandes, polivalentes —, os 


de cerca de 12 mil documentos e 


gram é um programa inovatório pa- 
ra dirigentes da carreira, organiza- 
do pela primeira vez em 1931 e 
apresentado pela Escola de Gestão 
Sloan do MIT. O programa intensi- 
vo de 12 meses, que permite a ob- 
tenção do grau de licenciatura em 
Gestão, está concebido de forma a 
educar e a desenvolver as capacida- 
des específicas de executivos já liga- 
dos à indústria, permitindo-lhes de- 
senvolver responsabilidades mais 


gerais e de maior interesse. Aproxi- 

madamente cinquenta homens e 

mulheres são seleccionados em ca- 

da ano na indístria, organismos 

governamentais e outras institui- 

sc tmtor nm Eb ii se 
no estrangeiro. 

O Programa para Executivos Se- 
niores é outro dos mas man- 
tidos pelo MIT. -se em 1956 
e é um curso intensivo de nove se- 
manas que se destina a preparar 
para o penho de funções de 
maior responsabilidade os executi- 
vos seniores que se preparam para 
ascender na hierarquia. O progra- 


Cerca de 6 mil 
submeteram-se iss Epi 


Uni AaSÃ O 
versidades, 
Os candidatos a program 


que conferem licenciaturas 
avaliados pelo departamento a 


Bibliotecas e Imprensa do MIT 


Center Library, os Arquivos e 
as Colecções Especiais e alnda o Museu e as 


MIT abrange bibliotecas 
Instituto — com 
e salas de leitura —, 


municação em todas as fases do 
processo educativo. 


A Imprensa do MIT — uma 
das Imprensas mais vastas, no 
âmbito universitário — publica 
fivros e jornais que circulam por 
todo o mundo. Os seus títulos 
incluem livros profissionais, bi- 
bliografias — sobre textos estu- 
dantis e outros — e ainda textos 

licenciados, estudantes e 


público em geral. 


ma é levado a efeito duas vezes por 
ano pela Sloan School of Manage- 
ment — e destina-se a permitir a 
máxima interacção entre membros 
das Faculdades e participantes. Es- 
en na Endicott House do 


dos 

(CAES). Os contínuos as 
educacionais oferecidos pelo CAES 
dão aos engenheiros de todo o mun- 
do uma oportunidade de desenvol- 
verem estudos em áreas respeitan- 
tes aos seus campos de trabalho 


especialmente prepa- 
rados sobre temas de tecnolagia de 
ponei na Cenalicânada Programas 


que pretendem integrar-se. A 
aceitação basciz.se nos progra- 
mas prestados pelo candidato — 
€ nas suas potencialidades pro- 
fissionais. Cerca de 8800 candi- 
datos submeteram-se aos exa- 
mes de licenciatura em 1983 — 
€, destes, apenas três mil, apro- 
ximadamente, foram admitidos. 
Por outro lado, apenas 1500 ou 
S1 por cento aceitaram matricu- 
lar-se em cursos avançados de 
Pós-graduação no MIT. 


Jaime Baptista* 


O Ministério da Saúde dispõe de 
um Serviço de Informática, fun. 
cionalmente dotado da Capacidade 
des dos [Rico utilizadores, no 
domínio do tratamento automático 
da informação. Os Centro Regio- 
nais do SIS constituíram-se a partir 


mentos de que dispunham, por ou- 
tros mais recentes e de capacidade 
incomparavelmente maior. A pou- 
ca informatização existente no sec. 
tor, herdada pelo SIS, estava quase 
exclusivamente limitada ao meio 
hospitalar e, neste, correspondendo 
a funções administrativas puras, 
salvo uma ou outra honrosa excep- 
ção. Assim, falar em informática 
da Saúde tem significado, entre 
nós, a sua redução à realidade in- 
tra-hospitalar. 


ronária), Pediatria, unidade co. 


Controlo de Vacin 

ações 
Controlo do Boletim de Sanidad: 
Gestão de Doentes i 


Convocatórias 


Informática de saúde é 
(ainda) hospitalar 


O SIS dispõe de dois documentos 
programáticos de base, definidores 
oficiais das grandes linhas de infor- 
matização na saúde — são eles, o 
Plano Director de Informática da 
Saúde e o Plano Director de In- 
formática dos Serviços Médico- 
-Soclais. Das funções neles con- 
templadas, as que foram até hoje 
estudadas e implementadas proces- 
sam informação exclusivamente ad- 
ministrativa, isolada do contexto 
mais vasto da informação de saúde. 
Falta, por isso, abordar frontal- 
mente e em amplitude a vasta área 
clínica e laboratorial, fazendo de- 
pender desta toda a infra-estrutura 
administrativa que lhe serve de su- 
porte, ou seja, deslocar o centro da 
informatização para a informação 
biomédica e social relativa aos 
utentes das unidades prestadoras 
de cuidados de saúde. O essencial 
da experiência dos informáticos, 
neste campo, reduz-se como disse- 
mos ao meio hospitalar. Relativa- 
mente a este, existem várias aplica- 
ções que processam dados admi- 
nistrativos e clínicos dos doentes 
consultados e/ou internados, e que 
se orientam em torno da problemá- 
tea do dossier médico automatiza- 

Por seu lado, a área de Cuidados 
Primários, constituída grosso-modo 
A partir da fusão de estruturas da 
ex-Direcção-Geral de Saúde e dos 
ex-Serviços Médico-Sociais, dispõe 
neste momento de um pequeno le- 
que de aplicações informáticas à 


da, exclusivo ou predominante, & 
situação e os conceitos prevalecen- 
tes a nível hospitalar. Acresce que, 
em Cuidados Primários, não existe 
Correspondente nem às aplicações 
de "Estatística de Movimentos de 
) pá de que os Centros Poço: 
nais dispõem para utilização 
hospitais (que, neste caso, envolve 
numa parte importante dos dados 
mais relevantes do processo clínico 


poa SO SU 


consultas 

registo de actos 

facturação 

estatísticas diversas 

resumo do dossier médico 
Protecção Materno-Infantil (consi- 
derada como não implementável) 
Ficheiro Individual de Saúde (con- 
siderada como não implementável) 


PDI/SMS 

Gestão de Doentes 
ficheiro identificação e clínico 
planificação das marcações 
gestão das marcações 

Controlo de Baixas 


Não será difícil detectar uma 
grande fragilidade nesta listagem 
de funções. Porque traçam um 
quadro de informatização horizon- 
tal, em que as inter-relações e inter- 
dependências são apagadas, apenas 
se identificando as funções isoladas 
da dinâmica do sistema integrado 
que é o seu conjunto. E porque é 
evidente o excessivo peso adminis- 
trativo que ressalta das mesmas, 
dado que foram abordadas e defini- 
das por essa vertente. Por outro la- 
do, o PDI/S formula cm ia 
apenas para concluir pela sua invia- 
bilidade prática a curto e médio 
prazo: Protecção Materno-Infantil 
e Ficheiro O 
Mas será que a com; eva- 
riedade cional dei de Cuida- 
dos Primários fica esgotada em ter- 
mos de potencial informatização, 
através das Funções acima enuncia- 
das? De modo nenhum. A frade 
é que elas representam uma parte 
de realidade, e que as perspectivas 
de fofo mata podem (e devem) 

astante mais longe. 
ge carências de informação a 
nível do ento são enor- 
mes, quer sejam perceptíveis a prio- 


detectem a partir de uma 
lise aprofundada às actividades 


a A 
al organização e circuitos. 

Meião das estruturas de vários servi- 

ços, agora integrados, exige mm ao 


1, 


Própria produtividade, das da sua 


carências reveladas + 


tempo, | 
mai orbiea sem dúvida o recur- 


Informatizar 
os dados Individuais 
de saúde 


Hoje em dia, já não é admissível 
uma al T m informática parce- 
lar, não-integrada, da realidade no 
Seu conjunto dinâmico. Ou seja, os 
custos e os tempos de demora bas- 
tante elevados que os estudos deste 
tipo exigem, justificam por si só 
uma reformulação metodológica na 
Concepção dos sistemas informáti- 
Sos: Numa primeira fase, definição 
do novo sistema na sua globalida- 
de, parametrizando o desenvolvi- 
mento integrado das funções pre- 
sentes; numa segunda fase, adop- 
ção das medidas organizativas pré- 
vias de adaptação do sistema, no 
seu conjunto, à nova filosofia pre- 
conizada, e definição de priorida- 
des na concepção orgânica e imple- 
mentação por função; numa tercel- 
ra fase, desenvolvimento concreto 
de cada função (aplicação), sendo 
possível obter no final um conjunto 
homogéneo, e não a simples cola- 
gem de vários subsistemas, conce- 
bidos autonomamente e com fortes 
doses de redundância. a 

Da análise aos objectivos, estru- 
tura e informação presente, da rede 
institucional de Cuidados de Saúde 
Primários, conclui-se que é sobre a 
vertente dos cuidados personaliza- 
dos que se desenvolverá a médio 
prazo a implementação de meios 
informáticos. Porque: 

— Trata dados hoje já definidos 
com bastante objectividade, rigor e 
normalização; 

— Permite intervir ao nível do 
estado sanitário de cada indivíduo, 
o que se revela importantíssimo, 
sobretudo em acções de prevenção e 
vigilância da saúde; 

— Permite extrapolar conclusões 
sobre a situação sanitária da comu- 
nidade, através do conhecimento 
do conjunto das situações indivi- 
duais. 

Digamos que um novo sistema de 
Informação, que recorra a meios 
automáticos de processamento, as- 
sentará (numa pis formula- 

) sobre o conjunto de activida- 
res do Centro de Saúde exercidas 
directamente sobre o indivíduo, 
destinado à monotorização da si- 
tuação Individual em termos pre- 
ventivos, e dos índices de morbill- 
dade e mortalidade comparativa- 
mente com os dados de produção 
de cuidados de saúde. 

Poderemos esboçar a composição 
funcional de um tal sistema, da for- 
ma indicada no organigrama junto. 


Algumas conclusões 


O recurso à informática em Cui- 
dados Primários, consagrado nos 
PDis ainda que sob fórmulas obso- 
letas, está hoje na ordem do dia 
como factor de progresso, traduzi- 
do pragmaticamente em (reJorgani- 
zação, fiabilidade, eficácia, renta- 
bilização, Informação. Para que is- 
to seja verdadeiro, parece legítimo 
extrair, do que ficou dito, as se- 

i nclusões: 

Emis concretizar os PDIs na 
área de Cuidados Primários. Impli- 
ca actualizar o seu quadro de infor- 
matização, e levá-lo à prática se- 
gundo um modelo integrado: 

— Sistema de gestão de infor- 


mações relativos a 
um fici individual de saúde 
dos cidadãos-utentes da rede 
Prestadora de cuidados; 

—S das várias 
actividades de Saúde Pública 
presentes, estruturadoras da or- 
Banização lógica de tal ficheiro. 
— As fontes de informação a 

considerar em Cuidados Primários 

serão o acto de contacto do utente 
com os serviços, quer na parte ad- 
ministrativa, quer na parte clínica, 

e todos os nascimentos e óbitos 

ocorridos. 

— Os resultados gerais, possíveis 
de obter, deverão estruturar-se em 
três linhas fundamentais: 

— Conhecer em detalhe a 
produção de actos de saúde pe- 
los serviços; 

— Vigiar a situação sanitária 
dos grupos populacionais de 
maior risco, de forma a alertar 


— Conhecer satisfatoriamen- 
te a morbilidade e mortalidade 
das populações. 

Se, como alguns pensam, reside 
nos Cuidados Primários o funda- 
mental de uma política coerente de 
saúde, virada ao futuro, estes não 
podem permanecer à margem da 
expansão da informática levada a 
cabo pelo SIS. Porque, nesse caso, 
permaneceremos no grupo dos Eu- 
ropeus menos saudáveis, com servi- 
ços da saúde mal organizados, pou- 
co informados sobre a sua activida- 
de e a população que servem, por 
certo mais caros que o devido, inca- 
pazes de intervir concertadamente 
no meio de acordo com prioridades 
inexistentes. 

O objectivo «Saúde para todos 
(os Portugueses) no ano 2000» não 
deve dispensar a Informática a cur- 
to prazo. Mãos à obral... 

* Analista do Serviço de Infor- 
mática da Saúde (Centro Regional 
de Informática do Norte). 


individual de saúde 
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As três vagas e as três vacas 


«Entre vagas e vacas a diferença 
não é só de pernas — é sobretu- 
do de cabeças.» 
(Eu, Março 85) 


Almiro de Carvalho Oliveira * 


Nunca lemos Toffler — propositadamente 

Apenas conhecemos o que sobre Toffler e a «Terceira 
Vaga» tem sido divulgado nos «mass media». 

A experiência tem-nos dito que quase todos os anos, mais 
ou menos com a Primavera — surge uma obra que faz o 
delírio dos mais arrebatados cronistas oficiais do reino. 


E é vê-los a encher a boca e as 
conversas próprias de «cocktail» ou 
de repasto cultural, com o nome do 
autor e da obra em moda. 
no atrevimento 


tempo para ler»... etc. 

«Mas que diabo — aquilo éobral 
Aquilo é que é sumo! O am mostra 
bem... quem nos dera! Pena é 
que...» etc. 

«.. por alturas do Inverno, 
com as primeiras chuvas e com O 
esbranquiçar da pele tostada nos 
algarves... a obra propagandeada 
na Primavera, passeada na praia e 
na esplanada — queda-se na estan- 
te. 
E quando assim é — não é nada 
mau! Não é o pior! 

O plor é quando os propagandis- 
tas se esquecem que estão em Por- 
tugal e que mexem com dinheiros 
nossos — do OGE! 

Pior é quando se tomam desejos 
por realidades ou se confunde (ig- 
nora!) a nossa realidade, com o ce- 
nário aonde 8 acção descrita se de- 


sem dar tempo ao tempo e esquece 
as aves de rapinal 

Cá por nós, por mais voltas que 
demos, não imos perceber 
essa das três vagas (1). 

Temos passado dias a olhar para 
o encapelado mar que a meia dúzia 
de metros bate da nossa porta — e 
as ondas já não têm conta. Toffler 
terá as suas razões — as suas três 


vagas alterosas — é mais vaga me- 

nos vaga que chega e que parte. 
Qual três, qual carapuça — que 

o digam os afoitos dominadores de 


“Voar na 'Business Class: da KLM: 


ondas da nossa costal... 

Pena é, que marinheiros de terra 
firme, bem sentados em 
e gabinetes alcatifados e de ar con- 
dicionado, pretendam ditar ao 
mar, o ritmo das suas Águas e a fre- 
quência dos seus movimentos. 

Pena é que marítimos de alpacas 
mangas queiram impor, em blocos 
de quadricula impecável, os cálcu- 
los da evolução e tendências que o 
mar deve seguir 

Pior é quando o fazem à custa de 
erário público, nas horas pagas pe- 
lo OGE e o propagandeiam em as- 
sembleias de reputado p ou 
em conferências de ts 

nível... e os proveitos revertem para 
bolsos particulares. 

Mas cuidado — não vá surgir por 
aí, um dia destes aquela criança ti- 
pificada no conto de Andersen... 
aquela que se atreveu a dizer que o 
rei ia nu! 


Que três vagas! 


A sociedade não é esse constante 
fluir e refluir? 

A história não é esse devir? 

As Ciências Sociais não são esse 
constante apalpar... o que já pas- 


sou? 

O Ser Humano não é esse misté- 
rio de comportamento? 

Então que três vagas? 

Um Homem, um invento, um fe- 
nómeno, uma cidade, um País — 
marcam, por si só, uma vaga? 

E só houve três vagas? 

Uma análise, por mais global, 
por mais universal, pode reunir a 
História de uma Humanidade a três 
vagas — o mar a três ondas? 


- Diletantismo — daí propagar- 


distas apressados! 

Pretensiosismo — do autor ou do 
«marketing» interesseiro. 

Evidentemente — radar is not 
navigation! 

Os resumos não são o todo. 

As sínteses não são a análise. 

Pena é que sacerdotes pretendam 
ser mais papistas que o próprio Pa- 


E. s 

Pena é que aprendizes de feiticei- 
ro façam explodir os engenhos sem 
fhe dominarem as leis de comporta- 
mento. s 


Plor é que Tenores suspeitos se 
esqueçam dos cristais que fazem 
partir à sua volta — do OGE, claro. 

Mas para que não se pense que 
somos contra as análises abrangen- 
tes, olhemos as últimas três déca- 
das da história recente. 


Que três vacas? 


Na nossa pequenez, na nossa di- 
mensão, tam temos, na nossa 
história recente três vagas — só 

ue, à míngua de meios e enjoados 
da tanto mar ao longo da história e 
carentes, como somos, de agro-ali- 
mentares e lacticínios — não terml- 
námos o guê e ficâmos pelo cê. 

Teremos então — três vacas. 

Como os anos sessenta velo a Va- 
ca dos estaleiros navais. 

Numa altura em que o leite da- 
quela vaca já não era de grande 
qualidade (2) aí por esse mundo fo- 
ra, também a Portugal coube a ori- 
ginalidade do Estaleiro Naval — a 
vaca que ia resolver o complexo do 
Diogo Cão (3). 

Plantados à beira rio — nada 
mais fácil. 

Era um tal mungir que de todo o 
mundo se va, à todo o mo- 
mento, a atribuição do Guiness — 
da produção, em estaleiros, de to- 
neladas e toneladas de leite, sem se 
saber se haveria mundo que bebes- 
se aquela quantidade. 

Ademais, rumores corriam já 
que o leite em pó fazia quase as 
mesmas vezes e que havia meio 
mundo que não estava para ficar na 

dência do nosso leite. 

Nós é que não íamos nessa. 

O que queriam é que não reabili- 
tássemos Diogo Cão! 

O pior é que a vaca estava tão 
farta de rio — que de repente come- 
çou a meter água. Aos milhões. 

E a vaca que para leite estava a 
ser criada começou a dar água — 
na ordenha. 

Primeiro meio aleitada, mas de- 
pois água — só água. 

E não só de água vive o homem! 

O pior é que os ventres habitua- 
dos à densidade do leite — não se 
habituaram à água, que aliás era 
cada vez menos potável. 

O pior é que a água, de tanta que 
é, quase que submerge o OGE — e 
o País 


E nós, mundialmente reconheci- 
dos na técnicas de barragens, já so- 
mos ácusados de querer alagar o 
mundo — pois não somos capazes 
de parar a ordenha da vaca e fazer 
diques e comportas, à medida da 
algibeira e-de acordo com a nossa 
reputada competência em suster 
líquidos. 

A vaca, essa — conta que conti- 
nua a ter ordenhada pelo menos 
uma vez por mês. 

E de cada vez que tal acontece — 
é cá um caudal, que do outro lado 
do rio, no Terreiro do Paço, gover- 
nantes há que sobem para uma 


prancha de boa e grossa cortiça! 

A vaca, essa, continua a oferecer 
aos seus tratadores de circunstân- 
cia, as suas tetas ainda bem hirtas 
para que algum leite corra por 
elas... 


Lá longe os vaqueiros que a apa- 
paricavam nos seus verdes anos, 
vão-se camuflando debaixo ou por 
detrás de alguns cargos, organis- 
mos e instituições — não vá a vaca 
investir contra a sua crença natu- 
ral... 

Os anos setenta trouxeram-nos a 
Vaca de Sines (4). 

de uma raça em extin- 
ção, tem resistido heroicamente ao 
longo dos últimos 10 anos a toda a 
sorte de ordenhas — alimentando 
bordas de ávidos de leite de Sines! 

Produção e consumo em série, 
ininterrupta, qualidade algo duvi- 
dosa e preços pouco (ou nada) com- 
petitivos, mas a protecção de que 
tem parece em muito asse- 
melhar-se à oferecida as suas con- 
géneres que vivem na India — Vaca 


Sagrada, dizem. 

E aqui, o mar, de leite é — efecti- 
vamente. 

Muitos e variados terão sido os 
náufragos e naufrágios, mas que 


“Trabalhar: a primeira regra 
de um homem de negócios bem sucedido: 


essa é a segunda! 


importa se as tetas continuam a 
oferecer o saboroso nectar a qual- 
quer ordenhador de circunstân- 
cia?l... 

Que importa se o leite é caro e de 
fraca qualidade, quando continua a 
vaca a amamentar grupos de inte- 
resses para quem a qualidade pou- 
co interessa e a economia é paisa- 
gem dominável através de qualquer 
Aeroplano — sucata da segunda 
guerra mundial?... 

Que importa se são aos milhões 
de litros que se perdem e se vistas 
de Aeroplano — as vacas são todas 


iguais? 


A vaca informática 
Os anos oitenta trouxeram-nos a 


vaca 
Elegante, de porte eurocrata, 
com estrelinhas e zebrado em vez 
de manchas — ei-la que se pavo- 
neia por entre e empre- 
sas mais ou menos públicas. 
Depois de várias lides, em que al- 
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E aqui a vaca causa 
de: a vaca não é para lide 
leite. 

E é a euforia — a vaca é propíciy 
à ordenha e poderá aliment, 
mintos e ávidos lactentes. k 


lexida. 


máquinas de escrever electrónica 
escritórios electrónicos, computa. 
dores, tudo é desenhável e adiyj. 
nhável na vaca informática 

E num instante, a Vaca faz es 
quecer a vaca do vizinho — que, in. 
dubitavelmente, é muito mais ma. 
Di o signs 

ropa, com excesso de 

E se per ita 
tes de bens alimentares e lacticínios 
dos USA — são gotas no oceano de 
leite que a nossa vaca vai permitir 
encher! 

Vaca cara — mas nossa! 


.º secretário — sr. Eurico 
tónio Baptista Pereira da Conck: 
ção; 2.º secretário — dr. Rui Jos 

Vicente; Direcção: pres 

— dr. Gonçalo Manuel Bor 

bon Sequeira Braga; A 


dente — eng.º Fernando 


lo Rodrigues Mendes; Conselho 
E aids Ro 
Fiscal: presidente — sr. dote a! 


a ai CT TD CD E a O da SS 


Rn 0 ARCA ALDO CA 


enfim os Compradores 
Macionais À com os grandes 
nacionais — SOAP, isto 
Frodo em alegre família de admi. 
nisrações - que - we - trocam - amo ., 
e saem - antes - de - assinar - o . ro. 
jetório e- as - contas, para deixar 
entrar outros administradores - que 
assinam - as - contas - do - manda- 
to - em - que - não - estiveram - em - 
fonções, de Laboratórios Nacionais 
que - estão - quase - a - concluir 
é - afinal - 0 - sexo - dos - an 
, de empresas mais ou menos 
vanguardistas (a ver vamos resulta- 
dos...) que vão deitar abaixo o ofj- 
gopólio mundial do mercado OEM, 
de fabricantes - de - escritórios - 
electrónicos, que vão ser vendidos a 
pacote e exportados a granel, de 
putadores espalhados por toda 
a parte enquanto chegar o engenho 
ca artes... de não tem que 
prestar contas, produtores - de 


| Porém, entre nós, original e tel. 

mosamente, Ínsiste-se nos benef- 

e quem?...) da vaca Infor- 
ca. 


Nós que dominámos o mundo d; 
ka dominaremos a vaca, 


mas p 


0) no... 
às poderoso 


de 
electrónica (6), com que acabamos 
º caminho marítimo 


ze 


invadir o mundo á 
repleto e nro deste tipo de Es 


ainda ninguém Produziu, a n 
nós (mas que val ver, Prado 
só nós, vamos mostrar como é), tu- 
do são variedades com que Portu- 
gal val em breve deslumbrar o mun- 
do — à custa do OGE português, 
pois claro, orgulhosamente nosso! 
Mas pode ainda tratar-se da va- 
ca das novas (não confun- 


da com as tecnologias das novas vacas 
ou com as novas 


das vacas) ou da vaca da tecnologia 
da informação, 


ft 
|] 
E 


IH 
u 
ul 


E] 
Ê 

Í 
E 


Fi | 
Pi 
dit 


ninos da se 

entreterem a jo- 
Bar 80 jogo das janelas... fazendo 
concorrência dede ve” (tendo 


Mas é ainda o ambi ropeu 
Que e respira ao percorm guropeu 
avenidas das nossas cidades e sen- 
tirmo-nos abraçados por montras e 
diogano que apetitosamente nos 

erecem as mais luxuriantes delf. 

Ou aquele texto «update», « 
Pci que nos surge Ágina Em 
pu 


Ê 


pra não, naquela (mais um ) 
licação, de = 
meia dúzia de E td ppa 


atos 
que são publicida, 
anúncios publicitários que Pei da 
coloridas páginas de publicações... 
que se vêem e desejam para cobrar 
as EJseiga facturas! 
U€ não aquela sobran 
Somo que abrimos a porta da a 
Para mostrar ao turista a nova 
vaca, que tudo leva a crer dar leite 
fare pon se entretanto não fal- 
pri rações... porque pastos 
E porque não aquela discus- 
são/desilusão com ia vaqueiro 
estrangeiro que afinal não vinha 
Para comprar as nossas vacas... 
mas vender os excedentes de lacticl- 
nlos e de vacas, que tem lá para os 
lados da terra da Sherlock Hol- 
Mes... € 08 Nossos vaqueiros a que- 


8º Congresso das Comunicações 


Técnicas 


Margarida Alves Pereira, em Dusseldorf 
Dusseldorf voltou a acolher pela quinta vez, de pç 


de Fevereiro, a Online, uma feira 


é de técnicas 


de Informação com um 


Programa paralelo de seis congressos a eo 
chamados «Congressos Online», e 27 sem 3 
designados "Seminários Komm» re 

= comunicação). Po se chama penhado 
pr entao Estas Inleiativas têm desem 

um papel duplo: a demonstração de novos produtos e a 
Informação sobre o seu emprego através de congresso 
eficientes e seminários ligados à prática. 


Os «Congressos Online» incluí- 
ram 25 simpósios onde foram apre- 
sentadas 191 comunicações, 5 me- 
sas-redondas e um «workshop». Os 
simpósios foram agrupados nas seis 
cati las seguintes: comunicação 
por bandas largas e novos meios de 
comunicação: um desafio aos polí- 
ticos, aos Investigadores e aos in- 
dustriais; viditext, a 2.º geração; 
burótica; progressos na ciência e na 
prática; as técnicas de computado- 
res: progressos na investigação, na 
realização e no emprego; técnicas 
de informação no escritório técnico: 


CAD/CAM, CAE, CIM e PPC; e 
telemática e serviços de comunica- 
ção, redes locais, administração 
das redes e ISDN. 

Os Seminários possibilitaram 
uma aproximação rápida às novas 


O Equipamento perpeito 
para a realização 
de um SONHO... 


PC 8201 


O maior. 


vam divididos seguintes gru- 
pos: dei Im dados e redes 
locais; viditext: o novo melo de co- 
municação para informação, publi- 
cidade e serviços; burótica: o escri- 
tório super-eficiente; «personal 
computer»: organização; «personal 
computer»; «software» e emprego; o 
computador na construção e produ- 
ção (CAD/CAM, PPC); e seminá- 
rios diversos. 

A Feira em si (exposição) ocupou 
uma superfície de 4770 metros 
quadrados onde foram expostos 
produtos de 122 firmas. O trabalho 
dos expositores centrou-se na dis- 
cussão individual de problemas 


com o cliente. Ac pal 


iram as 
fadas? Uma nora orientação na re 


melhoria nos sistemas de vidi- 
text: no campo da burótica: novos 
sistemas integrados para escritório: 


compu! 
dos; CATICAM am sia 1 de à ps 
fase de inovação 
da fase técnico- 


um conceito integrado 
organizativo; introdução da técnica 
de ISDN; e fibras ópticas para sis- 


não há barafunda: por este sistema, 
a informação é de tal rent falsi- 
ficada que o receptor Las 
ber o programa de televisão que de- 
seja se possuir um descodificador, 
ou seja, ao emissor do programa é 
garantido que seja pago pelo recep- 
tor que o escolheu e recebido se- 
mente por esse receptor. Evitam-se, 
assim, confusões do tipo «eu vejo 
programas que não pago» e «eu pa- 
go programas que não vejos. 


- PC 8800 


para o exito da sua empresa! 


NEÇ 


NEC Corporation 


Tokyo. Japan 
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Informática 


que merece... 


— jot- 


O país tem a vaca 
4 


País descobre tarde — que tem & 
seca qro merece! 
.. E os vaqueiros... as chocas! 


rerem demonstrar que afinal a nos- O pior é que tudo Jeva a crer que 
sa vaca Informática era mais pura em breve teremos entre nós mais (4) Vasco da Gama. dizem-no, ers 
natural de Sines. Terá sido por isso 


ums originalidade... que se repete 


laborató- há alguns anos... 
outros têm a vaca que ri — 


aconteceu Sines. Ee rag Vasco da Os- 

ma descobriu o camb marítimo para 

. ve. 
Ou a vaca de Sines, será 

de Vasco da Gama 

eses históricas... realidades 

(ambas), que mostraram so mundo no- 


Não haverá por aí ntógatm que 


morte. 
Responsáveis e governantes pro- 
caras e 


pagam Ininterruptamente as vanta- queira fazer uma 
(e os inconvenientes?) da pro- repetir a cena do « o Vadis'? vas vacas... 
dução de vacas informáticas e do Ou somos um país condenado a Vacas que, terceiros, souberam bem 
consumo de leite informatizado — ser um mar de brandas e caríssimas har... 
anats, essa, é reservada a consumi- vacas? (5) À lista mundial já parece dificil 
4 Cremos que sim. de fc, Mao Fica 4 6 tuhoe comilho 
a em e pedir - 
O phará fe a * Economista. 16 À lim sa, 4 TV, a rádio en- 
começa tam a ficar em ossos. (1) Tratar-se-á da mensagem implici- chem os not e colunas de opinião 
O plor é que começam a desfale ta no excelente ecartoom» de s. in com hinos repetl entoados de 
HOSANAS às Vacas. faitará divulgar 


Será que lá vamos Ver, mais uma vez, 
o Fundo de Abastecimento (Informáti- 
petites cosmopo! 


quidas e 
co) a sul a litas de 


ra amamentar por aí muitos tmber 


mundial. 
(3) Para quem não sabe, Diogo Cão 


bes. 
Enquanto isso e mais uma vez, O calu em desgraça na Corte por ter posto 


CURSOS 
Formação em IBM- PC 


cm utilizando LOTUS 1-2-3* 


e 1 microcomputador IBM-PC por participante 
e Utilização do sistema VIDEONET 


Informações sobre datas e inscrições nos próximos cursos pelo 


telef. 60 31 81/2/3 


* Marca Registada da LOTUS DEVELOPMENT CORPORATION 


TIME - SHARING, SARL. 
DIRECÇÃO DE MARKETING: R. Almeida Brandão, 26A — 2 LISBOA — Telefs. 60 31 81/2/3 
FILIAL: R. Júlio Dinis, 7756.º DL — 4000 PORTO — Telets. 66 62 82/66 6320 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


Aeray lt 
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JBASF 


Lisboa-Telef 562511 
Porto-Telet 674051 


61 


= 


PO; 


OJornal 15.3.85 
farol O 2J.EEI 


A Indústria musica! 
Ao som da 


milhares de , declarou Li , 
em Carisbad (Califórnia) na recente 
Exposição de Inverno do de 
Convenções norte-! 


- — estúdio profissional. 


A empresa Yamaha Internatio- 
jada em Buena 
que é a filial 
empresa Nip- 


bandas escolares. nal , sedi 
Mais de metade dos 450 exposi- Park. na Califórnia, 
tores apresentaram material ligado da 
a computadores, aos cerca de 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — Telef. 56 10 60 


1200 LISBOA 


CURSO 


“INTRODUÇÃO A INFORMÁTICA 


eBÁSIC X 
eCcOBOL * 
eRPGII 


* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2 horas 
de segunda a sexta feira 
HORÁRIOS: 

das 17 ás 19 — das 19 às 21 horas 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 


INÍCIO DO CURSO EM 8/4/85 


LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


era dos computadores 


carada como sendo uma das 


empre 


", 


Do 


editor da Up Beat, pa À 


À indústria da música, de Ch, 
Agora, uma pessoa (o. 
em frente de um paibepio “entar-se 
tador e fazer aquilo que Sompu- 
gia ser feito por uma banda.» 
Se não fosse a revol é 


& tocar q teu 
está a ir tão longe, que algu 


ins fabri. 
cantes que, durante décad, 
fiaram excl do oo! COM- 


Guitar Co, 
(Pem E 


de algu- 
» para as 
Euitarras eléc- 


encurtou as barras largas 
mas guitarras acíisticas 
aproximar mais das 
tricas. 


a empresa 
sediada em Le- 
mia), uma das 


tam cerca do dobro do 


banjos tradicionais. «Nós pretende- 

mos atrair o mercado dos adoles- 

centes e também introduzir o banjo 

no rock'n'rolb, declarou Chuck 

Neitzel, representante de vendas da 

engates; para o Estado da Califór- 
a. 
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cabo em mtinuidade al 
Porto 


Encontros, 
Congressos, têm Es nuizados 


T objectivo 
informáticos sr no seio dos 


vidade. Coloca-: e, aectores de acti. 
acuidade cada y 


de saber como equaci, 
ma do ensino e ires Spropies 


Apelo à colaboração 
das escolas a 


Qualquer cidadão opinará que o 
at do nosso país, nesta matéria, 
é enorme. De f: se comparar- 
mos o nosso caso com o da Gra- 

É il escolas pri- 
márias, 5800 secundárias, 870 POL 
técnicas e 45 universidades dispõem 
de computadores, teremos uma 
ideia aproximada desse a: É 

Mas, na realidade, o que é o ensi- 
no da informática em Portugal? Pa- 
ra tentar obter uma fesposta a esta 
questão, a Comissão Organizadora 
do 4.º ENI dirigiu aos estabeleci- 
mentos de ensino, oficial e particu- 


— 1977 
a 


lar, uma carta so! 
dos citando elemen- 


s, gra: - 
jonais, Ed us acadé. 


Tequência, condições d y 
+ Suportes de apoi * De amis 
saídas profissionais. 


Som o pedido de di entregue 
afirma esperar cvulBação, a API 


as. assu 
Constituindo além do mais, dos 


Complementando o tema - 

bate, realizar-se-á no Ambito do do 
Tum painel em que será aborda- 
à questão da «Informática no 

sinos e se Procurará analisar em 
que medida o computador é ou po- 
de servir de instrumento de apoio à 
actividade Pedagógica no nosso 
país. 

Dado que a realização deste En- 
contro abrange um fim-de-semana, 
de sexta a domingo, está a ser ela- 
borado um Programa social, espe- 
cialmente dedicado aos acompa- 
nhantes, que dê a conhecer as ri- 
quezas turísticas de Aveiro e da sua 
região. 


da 
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tel 75562 Faro Vet 20344 


CURSOS DE INFORMÁTICA 


SEMINÁRIOS 


DBASE Il 
Gráficos de Micros 
VISICALC 
MULTIPLAN .... 
CPM ......iosese . 
MS-DOS 
WORDSTAR .. 
UNIX ........... 
LOTUS 1-2-3.... 


Open Access ........... 


Segurança informática 


Office Automation .. 
Telecomunicações 


HORÁRIOS: 


A-9h.às13h. B-— 14h. às 18h. c 


—- 9h. as 17h. 


(Aulas Práticas nos nossos Computadores) 


ia da Vitória, 57 - 10 Esq. — 1000 LISBOA 
io EDITED SAMA? (junto à Pr. do Saldanha) 
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Filtros anti-reflexo 
para écrans 
de computadores 


Tanto o brilho como os reflexos 
causados pela iluminação nos 
écrans de computadores, provocam 
cansaço aos olhos, dores de cabe- 
ça, dificuldade de concentração e 
consequentemente, menos capaci- 
dade de trabalho. 


É facto conhecido, que os efeitos 
negativos dos reflexos da luz sobre 
os écrans, podem ser reduzidos me- 
diante filtros anti-reflectivos colo- 
cados em frente dos mesmos. Isto 
significa melhores condições de 
trabalho para os operadores. O pro- 
blema resolve-se com êxito usando 
telas especiais multi e monofila- 
mento. Estas telas especiais redu- 
zem a intensidade da luz e seus re- 
flexos, em aproximadamente 70 a 
80%. Os tecidos de precisão sintê- 
ticos são de cor negra. Montam-se 
sobre armações apropriadas que se 
colocam em frente ao écran. Graças 
a estes filtros anti-reflectivos, ab- 
sorve-se aproximadamente 50% da 
luz proveniente do exterior. Da luz 
restante que passa pelo filtro cain- 
do sobre o écran e que é retlectiva 
absorvem-se outros 50%. 


PROTEJA OS SEUS OLHOS 
E A SUA SAUDE 


Os filtros anti-reflectivos, feitos de 
tecidos de precisão negros, 
garantem: 


— optimo anti-reflexo 


— Protecção contra o encandea- 
mento 


— Letras e números claros e ni- 
tidos 

— Operatividade sem fadiga, por- 
que não cansa a vista 

— Prevenção de danos oculares 


— Aumento de capacidade de tra- 
balho do operador 


— Maior produtividade 


— Redução da visibilidade lateral 
(importante para os bancos) 


A 531 de Thal, na Suiça tem desde 
há 150 anos a vanguarda de tecidos 
de precisão para aplicações técni- 
cas, oferece a mais alta qualidade e 
uma rede de serviço mundial é re- 
presentada em Portugal e em exclu- 
sivo, pela LB — MATERIAIS GRÁFI- 
Cos, LDA. Rua Sampaio Bruno, 
nº 41B. 
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Informática 


Empresas e Actividades 


Informática e processamento do texto 


A ICL Computadores em colaboração com a direcção da Associa- 
ção das Secretárias Portuguesas, organizou um seminário sobre In- 
formática e Processamento de Texto. 

O encontro teve por objectivo a introdução à informática e sensibi- 
lização para o papel preponderante que ela irá disfrutar no escritório 
moderno, o tão já divulgado «office-automation». 

A automatização do escritório é já hoje reconhecida como um ele- 
mento fundamental para libertação dos recursos humanos de tarefas 
extremamente monótonas e repetitivas, com a vantagem de as mes- 
mas serem ainda executadas em tempos significativamente inferio- 


res. 
Assim, trabalhos como arquivo, tratamento de texto, base de da- 
dos, são alguns exemplos onde hoje os meios computacionais desem- 


dao 


CONTROL 
DATA 


penham um papel fundamental na automatização das actividades do 
secretariado. dá 
Após uma breve explanação teórica, as presentes drérániia, 

oportunidade de participar em pequenas demonstrações pri A 
conduzidas por técnicos de «software» e elementos do secretariado 
ICL, que com a sua experiência diária na utilização destes pecuraeas 
puderam transmitir de uma forma extremamente simples as facilida- 
des dos mesmos, como ficou demonstrado através da motivação das 
participantes. 


Gestão dos recursos humanos 

Promoveu a Associação Portuguesa dos Gestores é Técnicos dos 
Recursos Humanos as Jornadas sobre «O microcomputador na ges- 
tão dos recursos humanos», iniciativa subordinada a dois grandes te- 
mas — «A revolução dos minicomputadores e os informáticos» e «A 
formação dos utilizadores de informática». 

As empresas expositoras apresentaram algumas das «packages» 
disponíveis no mercado português, já adaptadas ou em vias de adap- 
tação à gestão dos recursos humanos. Constitufram ainda excelente 
oportunidade para colocar os participantes em contacto directo com 
os microcomputadores, com possibilidade de consulta e visualização 
directas de conteúdos das «packages» previamente apresentadas. In- 
dependentemente das conferências o objectivo dos seus promotores 
era o de complementar a apresentação e consulta de aplicações em 
microcomputadores — com consulta a um sistema operativo e uma 
Base de Dados sediados à distância, o que permite verificar a versati- 
bilidade do microcomputador. 


Fermando Fragoso 
no Instituto Franco-Portugais 


No quadro das iniciativas culturais promovidas pelo Instituto 
Franco-Portugais, o dr. Fernando Fragoso, director-geral da Socie- 
dade Portuguesa Honeyvell Bull, realizou, naquele Instituto, uma 
conferência, subordinada ao tema «Evolução e tendências da infor- 
mática nos anos 80», 

A conferência teve lugar no dia 11, na presença de várias indivi- 
dualidades. 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


CONTROL DATA PORTUGUESA, SÁRL Av. António A 
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«V'Esprit 


d'Équipe 
Um conjunto de regatas, dirigidas à Juventude, na Baía de Cascais 


Grupo Bull 


Sessenta anos 
na Informática 


Em 1919, Frederik Rosing Bull 
registava a primeira patente para 
uma máquina de recolha, somado- 
ra, a cartões perfurados, cujo tota- 
lizador rotativo e dispositivo de se- 
lecção constituíam uma inovação, 
relativamente ao material da época. 
Morre em 1925. Mas o impulso es- 
tava dado e Bull é hoje, a herdeira 
deste impulso. 

Uma longa-história começou, fa- 
zendo daquela empresa uma socie- 
dade pioneira na mecanografia e, 
mais tarde, na informática. 

A microinformática, nasceu, 
também com Bull: o primeiro mi- 
cro saiu da Companhia R2E, que 
faz parte, actualmente, do Grupo 
Bull. E 


sistemas — Bull projecta ho) 
capital experiência de 60 anos, em 
termos de futuro, mantendo-se na 
vanguarda dos últimos avanços tec- 
nológicos no domínio da electrôni- 
ca. 


A valorização da sua história é o 
objectivo da exposição «La memoire 
de Bull que estará patente no Ins- 
titut Franco-Portugais, em Lisboa, 
de 30 deste mês a S de Abril — ini- 
ciativa enquadrada no conjunto das 
manifestações com que o Grupo 
Bull e a sua filial portuguesa Ho- 
neywell Bull decidiram assinalar o 
empenhamento posto no desenvol- 
vimento das suas actividades em 
Portugal. 


Trata-se de assinalar os 60 

da fundação da sociedade que a 
na sua origem € os 30 anos da mg 
actividade em Portugal, que come. 
çou em 23 de Março de 1955, com 
constituição da filial portuguesa, : 
E Porque somos europeus e a Bu 
é, actualmente, o primeiro gm 
na indústria informática eu eg 
consideramos importante dar 0 da. 
vido relevo a todas as ini ris) 
com que a direcção-geral do Gm 
decidiu marcar o significado ess 
atribui à sua presença em Portugal, 
declarou-nos o dr. Hermano Ferrej. 
ra, porta-voz do Grupo Bull, pouco 
antes do almoço que reuniu, quar- 
ta-feira, os representantes dos ór. 
gãos informativos. 


O espírito de equipa como À 
pio base da valorização ciees 
empresa, quanto ao seu capital hu- 
mano, foi evidenciado pelo dr. Her- 
mano Ferreira como suporte do ar- 
ranque daquela empresa. Neste 
contexto, a Bull decidiu fazer parti- 
cipar uma equipa e um barco na 
Regata da Volta ao Mundo à Vela 
1985-86. 


O barco que já se encontra no 
T foi baptizado «L'Esprit 
d'Equipe». Todos os dias, até 3 de 
Abril, o pessoal da Companhia e 
muitos convidados sairão para o 
mar, vivendo, num grande veleiro, a 
«aventura em que cada um conhe- 
cerá, em directo, o sentido real do 
espirito de equipa». 


COMPUGRUPO 


O que é o COMPUGRUPO? 

E a possibilidade de adquirir 1 computador 
SPECTRUM 48 K mais 5 programas didácticos, 
apenas por 3.000$00 (TRÊS MIL ESCUDOS) 

Assim, val a CASA VIOLA organizar um grupo de 100 
participantes, para atribuição de 1 SPECTRUM 48 K, 
mais 5 programas, todas as últimas 5.:º FEIRAS de cada 
mês, com início já no próximo mês de Março. 

Desde que acerte nos 2 algarismos finais do 1.º Prêmio, 
levanta logo o computador, sem pagar mais nada. 

No fim de 12 prestações, tem direito, automaticamente, à 
receber o seu SPECTRUM, sem pagar mais nada. 

Faça já a sua inscrição na CASA VIOLA e habilite-se à 
aanhar 1.48 K + 5 programas didácticos, quem sabe lo- 


go no 1.º mês, apenas por 3. 


QONENO. 


Voar o 


Aceitam-se inscrições pelo correio (mas só em Vaie Pos 
tal) para qualquer das direcções abaixo indicadas: 
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CASA VIOLA — Divisão de Informática 
Av. Central, 87 (Telef. 72798) 4700 BRAGA 

Rua Direita, 77 (Telet. 27664) 3500 VISEU 

R. da Assunção, 67 (Telef. 324647) 1100 LISBOA 
Av. Florinda Leal (Telef. 2670733) S. João do Estoril 


NOTA: Para os contemplados fora des ' : 

tas localidades, o computador será 

enviado pelo correio registado, por conta do contemplado. Todos os compu 
tadores têm a assistência e garantia da 


CASA VIOLA — Divisão de Informática 
Agente Oficial TIMEX-SINCLAIR (COMPUGRUPO) 


